ISTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRA! 
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Pontes ultramariass (dem) 


CHRONICA OCCIDENTAL 


dominar todas as preoc- 


a parte se estabelecem  quarentenas, 
n medidas. preventivas, rigorosa. vi 
atra de ypieno pública 
iretânto a epidemia conservase ainda em 
"Toulon € Mada, é se a motivo para todas 
castas prosauções, o que não ha é para terrores, 
pois desde o primeiro dia até hoje, perto já dum. 
mea, não tem ah 
sua feição d 
de, queo prin 
nbr pelo cholera spo” 
di, ini que ain 
da hoje tem um prose- 
Iyto, que. é, nem, mais 
riem! menos do que o ce 
debe dr, Euuvel. 

O de. Proust e 0 dr. 
Browne, os. dois. mais 
notaveis médicos de Pa 
"ie que foram a Toulon 
estudar o cholera, é que 
ao principio eram dl 
oi de Eve, comba- 
rosamente ha Academia 
de Medicina. do. Paris, 


pois encontraram segun: 
Ho les, no cholerá de 
Toulon “6 Marselha, to 
dos os earasteristicos do 
cholera asi 

lera dramatico, 
chamam os. ehroni 
"ns o de, Favo com 
tinua a persistir ma, sua 
opinião & o nome ilus 
ve e à capacidade pro 
Vadissima do eelebre me 
dito, queriam aínda 
guias duvidas sobre o 
astatismo ou. sporudis 


Seja como fbr porém, 
o que é certo, é que, ha 
um mer que já dura, 
Ra o o tem alas- 
irado pela Europa, nem 
mesmo. pela França, 
que mesmo em Toulon, 
rh, Oni 


dique 
adinad 


conservado a mesma me- 
dia baixa, e tendo come! 
gado multo mais violen. 
tamente que o chol 
de 1865 


dlieffen os rpios q 
Ésta benignidade ela- 

tiva do cholera ganget 

o, tanto mais extraord. 


= [é 


1 DE JULHO 1884 


maria quanto as co 
o deploraveis, 
remameute 
clvimento, da cpideg 
las as duvidas seientii 


o que tem corrido ali 


s franceses mesmo tem chegado 
nittir a hypothese da existencia dum novo. 
nero de cholera ainda não conhecido « estudado, 
em frente dessa estranha epidemia de Toulon 
que fulmina como o choleru asíatico, e se localisa 
Somo o cholera sporadico ;, outros, entre elles 


O conssuuemo José Tuosaz Nanuco DE Anavio 


hygienicas de Toulon | 


REDACÇÃO ATELIER DE GRAVURA—ADMINISTRAÇÃO 
Im. L. po Poço 


Tosas os peidos de 
importe, e dirigidos a Prancico Antoni dus Mercês, adinistrador da 
empresa. 


BETA PELA TRAVA DO Conto DE JEvOs4 


atrde deverão vir acompantados do seu 


uchardi, atribuem a benignidade do cholera de 
oulon ão ele ser o fim duma epidemia do Gan- 
que chegou à Europa, já com a intensid 
Cas forças perdidas, outros intlmente, julgam que 
a Brandura do atuque, provém dos. recursos que 
seen possue Já para à combat ds pro 
vernos € divida , lhe tem feito Taco, 
No momento de 
chrônica à 


epidemia de 
ide 60: c em 
pontos d'ltalia, em 
Veroni é Siluzto appa- 
cholera, o que no fim de 
tudo. ão tem 
gravidade se se tomarem. 
providencias.“ energicus, 
Dois esses casos deram 
e em pessoas fugidas de 
Toulon, é que portanto 
levavam já” comi 
Eermen do cholera 
Nada disto pois deve 
levar 0 terror dos cspii 
tanto. muis que. de 
8. lados surgem 


e 
Ee EE 


dissemos, e que nunca 
será, demais repetid 
veem 

abroluta. tranquilidade 


de espirito, 

Nada ha peior nos 
demias. que o terror, é 
que tantas vezes faz 
mortes que o pro. 

mal, 

ontase que numa 
ultimas epidemias de 
era que atravessa 
França, apostou 
n rh homem 


alguem e 
timorato, mas ambio 


so ma quantia avultada 
de francos em como ele 


lero, 
Levatams'o uma ea- 

isto onde The diseram 

aj aih movido um 


olerico, 
Dialli a duas horas o 
homem estava morto, 


É entretanto nesse 
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Jeito não morrera nem estivera nenhum cholerico | suecesso, e a comedia de Raymond e Barani, | festados, que hoje chamariamos hospitaes-barra- 
Quem matára 0 pobre homem não fôra o con- | uma comedia-buffa perigosissima pelas suas esca- | cas, e um d'elles sob a invocação de S, Braz; os. 


ago, pão or o Sholera, a simplesmente — o 

Entre os povos incultos comprehende-se esse 
terror entra 05 povos civilsados é Imbecil esse 
medo defronte. dum mal conhecido, estudado, 
qu senci em meios energivs de combater & 
aniquilar: 

ldem disso, nós felizmente estamos longe do 
terrivel iugello e temos à guardar-nos a Hespa- 
ia que tes posto ém seção todos os mais ener- 
Biênsimelos de defeza contra o contágio. 

Já por vezes, e ainda ha bem poucos annos, o 
etple tem andado pela Europa Sem nos 

Ta dez, annos, esteve cm Hespanha, chegos 

as paron abit 0 resto do paiz 


“Temos portânto todas as rasões para estarmos 
perfeitamente tranquilos, « devemos lembrar-nos 
Sempre, que ha uma coisa peior do que o cholera 
asitico é o medo REA 

É a este respeito uma pequena lenda orienta 
que É de profunda verdade e de uulidade enorme 
para tada a gente. 

Contam os oriêntaes que um turco voltando 
uma vez para Smyrna, sua terra natal, foi sur- 
prehendido no meio da estrada por um extranho. 
companheiro de viagem que seguia o mesmo ca- 
minho. 

Esse viajante era 0 Cholera, 

O turco ficou apavorado, lançou-se de joel 
nos pés do cholera e perguntou-lhe tremendo. 

— Para onde yes tu, Cholera ? 

— Vou para Sawyrna, respondeu-lhe o flagello 
um pouco. condoído do pavor do pobre diabo. 
Queres-me alguma coisa ? 

— Quero fazer-e um pedido. 

e, 

= É que me poupes a mim e a minha fami 
é tos meus amigos, « que não faças muita mor- 
tandade entre 0s meus compatriotas, 

Descansa, poupar-te:heia ti € nos teus, e não 
ais de vas mil mortes em Smyma. 
Duas mil, nem uma de mais nem uma de me- 


nho, tão velozmente que quando o turco chegou 
a Sinyrna, O terror e h morte imperavam já na 


Ficou espuntado, 
— Então 9 Cholera filtou-me d sum palavra ?, 
Ji lá vão mais de duas mil pessou: 

TE dll a dias, tres mi, quatro mil, finalmente 
suando epidemia trmlou eram mais de cinco 
mil os mortos. 

Dil a tempos, na mesma estrada, o turco tor- 
A encontrarão com à initrovijane, o Cho- 
era, 

Ouve lá, increpa-o elle onsadamente, então 
tu da outra vêz enganaste-me.. 

— Eu? Como ? 

— Prométtesteme mat 


só duas mil pessoss 
co mil. Foltaste tua 
promesia. |. 

— Não falti, eu matei apenas duas mil pessoas, 
nem uma de menos, nem uma de mai 

Mas então as Gutras 2 

= Não fui cu que as matei 

= Quem foi então ? 

= O Mato, 


No dia 9 partiu para o Brazil 4m dos actores 
que mais Eyipatbids cont, em Lisbos, no thentro 
Ema sociadade — 0 setor Silva Pereira 

Essas sympathias pornos vemJhe alle ser um 
actor engirnçndo, jovial, inteligente, do mesmo 
“gp rom companheiro, um ovaquendor 
alegre, Um cometer fal honrado. 

Silva Pereira esteve muitos anos no Brazil 
onde ganhou dinheiro, applausos e symparhs 

Levira de Lishom Um nome já feseado como 
setor, comico. O seu bom humor, a sua graça 
special, nham feito no velho Gyirhadio usb vêr 
dadeiro'suecesso a dans comedias num neto 
o Rntario. Batina é Chambre, «ss Tribulações 
de né oco 1 

Passas comedins Silva Pereira er impagavel, e 

apesar de já sobre rela tórat adendo a Doi 
Par de amnôs, quem as vi lembre ainda do tom 
Eeontrco e comico com que Silva Pereira dizia 
DP anta? vnta? É tia 

“O om nome que de Lisboa lovava para o Fra- 
sil o isincro ator soube conserval o por lá € 
dnpndcalo, qi ha ros anos esreno 
&ºBisboo, depois de om a sua eia 
Ponlade com "o Hetriir. fot tum completo; 


rosidades, agradou imenso é fr uma brilhante 
csrreira ma Avindade, um theatro de opereta, 
ônde às comedias em prosa tem de, ondinaro, 
mesmo ns melhores, curta e desabtrosa vida, 

O publico ficou tontentitimo mesa primeira 
noiteldo, Biperiin porque rehouvera o engraçado 
asjr qe torto o Br ha ane anne 

nome singular, o publico que tinha aim 
iv as recordações dese tempardo Gymasio 

e já velho, Sia Pereira etava na mer. 
ma, pelo contrario, remoçra, os annos parecia 

uê não vinham patado por ele e dali surgia à 
Deda dive da idade de Silva Peer, ni 

je cile aproveitou para agora fazer as suôs des. 
Pedidas a Lisboa, ntsse mesmo thestro da ii: 
Side, é Com a meuma pa do seu debe, o 


Essa despedida de Silva Pereira foi uma noite 
de encheme, de festa e de alegria no theatro da 
Trindade, tanto. mais que não tinha a annuveal-a 
as saudades do adeus, 

Siva Pereira não disse nessa note adeus ao 
ublic, disse lhe simplesmente at 
P ameihontem embareou para o Brazil, e d'uqui 
a tres mezes desembarcard outra vez em Lisbon. 

Não foi uma ida para o Brazil, foi uma ida ao: 
Brazil, um passeio de uma duzia de semanas, é 
«aqui a poúco tel.o-hemos outra vez em Lisboa 
com a Jum alegria expansiva, no thestro de 
D.Maria, com a a veia engraçada é rernamento 
jovial, 

E nós, que por um engano de horas, não pude: 
mos e Tordo Macho O aperto deito Gi 
pedida, esperamos, em breve, mais. 
Contentes, ir dar-lhe o abraço do bi 
parabens dos successos alcançados. 


mais 
e 05 


Gervasio Lobato, 
ee — 
O NOSSO SUPPLEMENTO 


os Bois 
Quadra 


Siva Porto 


O quadro que hoje publicamos em suplemento. 
é um dos que, mais vantajosumente, figuraram na. 
ultima exposição denominada do Grupo do Ledo. 
O nosso, estimavel colaborador, o ar. Monte 
Ramalho, já em um artigo «Terceiro Salão» pu. 
blicado êm o nº 185 do Oceimente, fez a apre- 
cinção d'esta notavel obra de arte, e isso nos dis.. 
pensa de hoje fazermos a critica deste quadro 
que foi, em todo 0 caso, mais uma allirmação do 
talento "de Silva Porto, como pintor animalista, 
genero em que não é inferior às suas bellas pai: 


Eigens. 

"Esta! quadro |fol adquirido 'ma referida! expod. 
ão pelo exe ar de; Luiz Jardim pela somma de 
Socsdos réis, o que já é um bonho preso para um 
quadro, portuguêz vendido em o Mosso Pequeno 
merenda de are, se attendermos a que a maioria 
dos compradores, o maximo a queichegarno seu 
alho pela arte, é 4 iberalidade de comprar qual: 
quer oieographia barata para. adorno "das suas 
Soa, eq não regar O custo dos mo 
veis dos estofos. 


e muito louvor no sr. dr. 
por animar à arte nacional, com 
prando quadros deste preço, mas, porque rom- 
Pendo com a tradição mesquinha diese pequeno 
meio artístico, abre um exemplo digno de ser 
imitado por todos aquelles, que podem e devem 
concorrer para o desenvolvimento das artes do. 
seu pair. 


== ram 


AS NOSSAS GRAVURAS 


ERMIDA DE $. BRAZ, EM EVORA 


sm bem olhar para a gravura que hoje. 
a nos, Rear ali do da Pela do ilcio 
ue la reprodur, de cujo estlo restam poucos 
emplares em Portugal. a 
a dos Donos menumentos da nosso pele 
ond o abrações pouco tem estragado api 
elto caracter é esti Com pOvco trabalho e 
spend e emuto- Borio é fimo a resta 
cação des Pelo mbmumemo, dgno de Gula 
E em vB a peste fava o pais e a cidade 
de Evora, gue ho Penso de Jo Htantas vez 
2es servi de córte, sofria grandemente. Forma- 
Tais “varios hospltaca paia tratamento dos in. 


habitantes fizeram logo voto de elevarem uma 
capelia ou cgreja áquelle santo, se à epidemia se 
dissipásse. Não esperaram por isso, e logo resol- 
vera fundar a capela, constando do compr 
misso da respectiva irmandade, que apenas co- 
meçou à obra cessdra à peste 
meluida a capelia colebrou-se uma grande 

festa, e d'ahi em diante todos os annos sé fai 
uma festividade no dia do sao, a que sit 
camara, o cabido e grande quantidade de gente da 
idade à arredores SU dUNtEM Sa 

À capeila está completamente isolada no, meio. 
de uma planicie donde, apesar Ufsso, se desco- 
re um vasto panorama. 


MOEDAS DE COBRE DO REINADO DE D. JOÃO V. 


Os exemplares que hoje apresentamos são os 
das moedas de cobre retiradas da circulação, e 
que Se cunharam no reinado de D, Jofio V, 

mo se vê, ha dois typos de mocdas dl trez 
um tendo 


“ora real é 
porqêsixo as a legenda. 
DG. Pokr. xr Ato. es, é no reverso ao cen- 
tro Ill, cercado por uma grinalda circular, á volta. 
da qual se Iê no alto a data 1712 » e nó restan- 
te da superfície do circulo Vritrrart » pyi 
e o outro tenda no anverso q escudo e corôa real 
cercado pela legenda Joawwes a V a DEL a GRATIA, 
“e no reverso a indicação + IL w tendo por baixo 
ada por uma grinalda, e á 
volta a legenda + PonruoAtias s rw ALGA 
mu mes, 

“A mocda de dez réis é similhante nos dois ty= 
pos acima descriptos, como se vê na gravura, o 
à de cinco réis é similhante ao primeiro typo da 
de grez réis, acima indicado. 

No livro do sr. Aragão, Deser 
oria. das moedas, ole, encontram-se às circum- 
stancias relativas a estas moedas sullicientemente 
declaradas. 


ipção geral 


O Conselheiro José Thomaz Nabuco de Araujo 


Em curto espa 
do quatro de 
lhos, uns após outros em ra 
do a terra para, eternal iverem no 
ambeon da história brasileira: — Zacharias de 
Boes e Vasconcellos, o estudioso é brilhante che. 
fe da oposição, o chergico presidente do conso- 
lho de ministros; Sousa Franco, o prudente finan- 
ceira, o lustre chefe do partido liberal, que em 
1850, em unidade contra tod à camara conserva 
dora, luetou sempre dia a dia sem fraquejar, al- 
cançândo não poucas vezes à victoria, é sempre 
a admiração do Brazil inteiro; Visconde do Rio 
Branco, aquele que assignou A lei queisenba 
escravidão no Brasil; José Thomaz Nabuco: de 
Araujo, do qual hoje me oceupo, um dos má 
formasos espiritos dentre os que Nictatam dese 
os primeiros annos da independencia do Brasil, 
pelo seu engrandecimento, 
Nascido ma Bahia à 14 de agosto de 1813, tendo 
or pues à senador José Thomaz Nabuco de Artu- 
Eno me NO 
primeiros. annos mostrou excepelonal talento é 
Vontade de saber; Dotado de espirito atlado e 
perseverante applicação, ainda em verdes, annos 
e sérios askumptos,e especinlmente. 
pressionir pela política. do Brasil 
estão tão revolta, estudando as seiencias « do 


go de tempo tem O Brasil pard- 
mais lustres é prestantes fi: 


cessão tem 


mesmo tempo observando os factos '05 homons 
do seu pai 
Em 1831 matriculou-se na Academia de Dito 


de Pernambuco, é 0 seu brilhante talento cedo 
The fez assumir Uma notavel posição entre Ferraz 
e Cansansão, tambem então estudantes, os qunes, 
coma elleytão alto se tem elevado na historia poli. 
tica do seu pais. À estes tres talentos não pode. 
ram bastar nã luctas socegadas dos bancos nude. 
micos, nessa epocha em que 0 Brasil se dabyti 

entre “as dificuldades do seu nascer como naçi 
e do mau estado da sua organisação e de suas fi. 
nanças, é tinha ao mesmo tempo que debellar as 
opposições, e conluios que lhe apresentavam os 


iidarios do antigo systema colonial, auxiliados. 
E robustecidos pelas lúctas provinciaes, essa the 
mosphera cheia de luctas, perigos e victorias 08 


inebriou e suecessivamente colaboraram eles no 
Echo de Olinda em 1881, no Velho de 1817 em 
1833, no Aristarcho em 1834, Os escriptos de Nav 
buco, ehcios de vigor < observação, prophetisao 
vam já o jornalista que em 1844 € 149, pochas 
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chias de terrores para Pernambuco, tão encr- 
amente havia de defender as idéas conseryado- 


apocha 
“reco dé Bad 


às da, 


mete o conservou, 
"Em vaga To removido da comar 
ho pari do Res, e depois para à do Assã em 
“8a, de onde de núvo lob iransterido para a 
Valido Recife em age 
Os idos antiga que esivera ausente do Recife 
com uid de, ão queria sujar & 
NE Feputaço injusta, os, empregou na 
dn quam bem merecido conésito 6 
ilustrou; hcompanhou-o a estima e elevado 
céito quê o juiz grangedra pela sua retidão e 
tiça, nugmemtado alla pelas provas de dasa- 
ão e desinteresse que dava aos seus lines. 
De tBio em diante Começa para 6 consdl 
Nabuco um novo periodo, ulvêr o mai brilhante 
de gua historia, 
“Pelo sempre sustentado a incompatibilidade 
d as aneções pole 
ellen sun apo- 
n& esemibargudor, 
tê a vidi polia o oscupou ab- 


send 
de então em 
solutamente, E 

Ox seus discursos, opulentos de galas oratori 


elegantes e correctos na fra, irresistíveis ma, 
logica argumentação, a influencia que tinha entre. 
“os seus collegas, são, a par dos seus trabalhos nas 
cominiiaões em quê funcionou, provas sobej 
que tinha adquirido na esphera 


mereceram gertl applauio. 
A EFA 6 a 


politicas male 
noraveis gulavam os pardos, polia um à 

ministrador que, à contiecht e provado: ilustr 
São e conedimênto dos negocids publicos, uni 
de a firmeza de caracter espirito doneilidor, um 
nome Bnalment por todos respetído fi 0 con: 
seleiro Nabuco à escolhi puta tl cargos 

Em 1853. 0 notavel estadidia Honorio Hermeto 
Carneiro Leto, que ia personifica uma transis 

a, o programna, se resumia. na palasra 

eiliação, formindo. ministerio chamo. 0 de- 
putdo. por Pernambuco para a pasta dos nego- 

os da justiça. 
Testa misterio, que durou quateo anos mos- 
tróu ole bem pará Quanto prestam o estudo e o 
methodo melo emprego: não, havia materia 
sobre” a qual este estudioso estadista no tivesse 
elo os sbns anmotações, coligidas. alphabetic 
mente, de modo. que de” promipio em Um lançar 
de olhos sobre aqui, podemos dizel-o, seu indo 
Ge “de materia, subia 5 fontes em quê as devia 
dr ostudar os abetores quer de tinha comnen: 
tado, Este estudo de gabinete traduziu-se em tr 
olhos uni o pai oo foram todos ver 
rentes a regula” a, administração da justiça, não 
Em rela Mal eia como doe 

sção hypanbecaria, tão ligada à possibilidade 
do crio torto oo Had é pe 


A importancia, o valor que tinha para o paiz o 


conselheiro Nabuco, é Gado pela ma 
ue alminsráa ilrentesprovinci 

Ton CC AIR Sue enEA no same o e 
a visconde de Abaeté sendo em 18 encarregado 
Sa formação Je um novo ministro, não quis di 
ENS o Songurso de to preste perita. 
Kato, que Bavia pouco fina sido presentado 
Ju TR pc par serao: Sendo 0 CEcolnão 
não obstante ocdupar 0 seu home 0 tecsioo- 
Ga o pode Gil st Higoso com 

ué para Ce importava um grave sacrificio pois 
Bs Ed um Que eo re Sao rodo? do 

o de Janeiro, o novo o elevado logar 4 que era 
chamado, não” The. accrscentando home 
augmentânio “o renome. aiquiido, lhe nraga 
Eve derimento à ses inertes. 

Eae Seu minto não 8 longo como o 

imiro, sahindo delle não por lhe faltar coa 

Fança dá corda ou 0. apoio das camaras, mas 
porque reconhecer que não era postivel O haver 
En el e algun de eus colicgat a solidariedade 
egessai GR ea for, 

O conesto que então Bosava o caval 
que OS OscuçO ão 50 Sor Tam ds pá abas 
T$ados”jurisconsulos brasileiros as taibem 
coro ut dos seus mais notaves stat, fez 
ue por diversas veres Me fossem propostas some 
Barões em que 6 seu nome cntava has tas 
senaoriaes ele porém ne Fecusou pois só queria 
der apresentado Pela sua provincia natal, é por 
do, ando nos iii, apresentando-se fa 
E ei difrentes provincis Je sendo de penxe 
Eonsuerulinaria o enarem ella 08 minbsros 
“rvando inda. não tem estemo no senado, não 

dada qu Rota de 
e minto chaiar maior 


em 1858, pela provincia do seu nascimento, hon-. 
rando-a por esta fórma é sendo por ella honrado 
la maneira porque foi por ella acúcito, 

Corra 0 anno de 1BGS, estava. encetada a 
event guerra do Paraguay, cabira o brilhante 
ministerio presidido pelo comiclheiro Furtado que. 
a seu appello fizera acudir 38 mil voluntarios para 
defender o Brazil: n'estas dificeis circumstancias. 
Toi Nabuco convidado a organisar ministerio, re-. 
SON esta honra, entrando porém para à past 
da justiça no ministerio de 13 de maio presidida 
pelo, marquez de Olinda, e escusado d 0 fazer 
Sentir de quanto valor foi elle para este minis. 


2 


No senado não deixou esfriar 0 interesse que 
lhe mereciam os negocios publicos. O seu salão 
era o ponto de reunião dos políticos 1o mesmo. 
tempo que um logar attrahente pelas maneiras. 
delicadas de sua esposa a ex srs 1), Anna Be- 
arreto Nabuco é de suas filhas é filhos. 
em sua casa cm 21 de julho de 1868 que 
teve logar à grande reunião dos liberass hi 
cos é progressistas e a sua fusão em um 
o, sendo resol oppasição no minist 
conservador presidido pelo visconde de Haborahy 
Desta epocha em diante a sua vida decorria 
entre 0s trabalhos de eminente e pros 


sonelusão da obra, pis que aque ey 
e incansavel no mesmo tempo que tral 
redncção do codigo, escreviao commentario dele, 
o que duplicava 0 trabalho que 0 fazia avergar. 
Daquelle trabalho a parte introducional assim 

mo à primeira parte especial foi por su fame 

regue ao governo. 

inexoravel. morte prostrou-o quando ainda 
com 6S annos promettia continuar a servir e ilus. 
tear a patria que o queria como Um de seus mais 
ilustres filhos, como um dos que consolidaram a 
obra da independencia patria, e deram do Brazil 
o bom nome que tem entre as nações civilisadas 
dlo novo assim como do velho mundo e a impor 


tina que coma re as nações pode: 
TOR dO globo SPeas é a ais PEA 
Barão do Marajã 

—— eg 


MULHERES GREGAS 


Asrasta, Sarrmo, Enrexa, Myno, TeLesiLta, Myr- 
“5, Nosso, Arre, Praia, Cominta, AtacaL- 
tas, Anta, Hyraria, ELaxa, Pasriiie, Ana 
Ea, Eno, tu 


(onsinoado dom 10) 
Que a mulher que escreveu este modelo da ode. 


erotica trepasse o promontorio de Leucade e pu. 
aesse termo à vida para achar na morte um ref 


gio comra os devancios do coração, cousa é não 
didi de eres, Atheneu, util conservador de uma 
infinidade de. thesouros' antigos, inserlu nos seus 
Deiprasophistas outra ode, Dão tão. conhecida 
nem tão: fisame como a precedente, mas digna 
de estudo. Fela Sappho quando, Phtom, meios 
sensivel ao prestigio da poesia do que aos encan- 
tos de uma joven belihde, à abandonou cruel 
mente Byron'e Burns encontraram no mesmo as: 
Sumpto inspirações mogniicas. 


onda ou doces caes 
eb ao co 


pese briga 


Que mio spa a ng 2 

Que mid agrada ua quieta mento 

CR quem prdicndes caes! gua 

e oa ass ue O ro 
o 


tas historias, que Phocib colligiu, é 
romanticas Como engraçadas As úmidas de Leu 
de, a darmos credito no que dizem os históriado- 
Té, tragam muitos mai homens do que mulhe 
res; Sappho foia primeira que usou de tão yiolen- 
to remédio contra os percalços de amor, 

— Teve ela uma amiga ra sua rival, 
Erinna, nomeada por seus versos heroicos e pelo. 
Jnconismo da sua poesia, só nos deixou dous, ou 
trez fragmentos, ou antes algumas palavras di. 
persas nas obras dos grammaticos e dos escholias. 
tes. Chamavam-lhe por antonomasia: a de poucas 
palavras. Tambem cra de Lesbos como Soppho. 
Ateibuem-Ahe uma má ode intitulada Roma, da 
qual Grocio quiz fazer uma ode do Valor, O'cs.. 
t9lo é a poesia desse trecho pertencem 4 uma. 
epocha mais moderna, A Anthobogia, que conser-. 
vo algu eplerammas da post Compara 
com Homero é Pindaro, Suldas prodigalizou-lhe. 
largos elogios, Aos dezoito annos já era celebre, 
Taes são às recordações e os escassos documen. 
tos que à historia nos deixou a seu respeito, Para. 
nés hão é mais do que um note, 


Um seculo depois natceu Teles cm Ar- 
gos: AI contemplou! Pausânias a dom, exata, 
BN desereve com talenio Pia de pó, com & 
dhpacere a io, em ademunde o pôr Ma cabéra, 
Pons ca alvos nos volumes de posar espalha: 
ava seus pés. Esta mulher eras de Tymênanão 
cr sómente uma poctza, no que uia hero. 
ma guerreira & religiosa, à Joanna Are do seu 
eo. Mus, Nitlbrd em vão páem om duvida. 

e apegatmo: 

ea Qua 


obstinação é perseverança aquêlias profundidades 
tenebrosas, que quasi sempre el se lhes escapa, 
No seu deslem pelos opiniões rulgares, abraçam 
idéas raras, insolitas, extravagantes, que apoiam 
com toda a avetoriade da metas, conjura- 
da com a erudição. Negar-lhes todo o mérito se- 
ria injusto; entregarmi o-nos implicitamente ds suas 
theorias, seria perigoso, 


(Comsinay Francisco d'edlmeida. 
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vita lorena do Tenda ursos 


O Oxcimesere já publicou a gra- 
vara, do pavio. levantado no 

que da” Ajuda para as instala- 
Fies que. representam as Maitas 


: 
E a a 
nie à du eg ci E 


cionaes, pondo em cvideneis 
Sisuminia apontado, 

comtulo à importancia que 
mesmo como cultura industri 


tributo 


Ab essencia. resinosa — o pinheiro 
que nº bravo 
sentida. O grupo central da exposição 


das mortas formado pelo tronco 
de um pinheiro no qual está Rg 
rada à operação da, geminagem 
permite-nos observar. 0 erásci- 
mento d'esta essencia florestal, 
nos diferentes discos dispostos 
em ordem à formarem a bise do 
mesmo grupo. Os productos come 
e que a completam é tacs 
resina amarela, 0, pez 
louro, à essencia de terebénthina, 
é us bitolas das madeiras cabal. 
en atestam o valor nd 
a exploração do pinheiro. 
O estudo dos iniectos parasitns 
esta mena sena, Horst 
entra no grupo de trabalhos com 
tem desempenhado da sua 
deagronomo-selicultoro 
As madeiras indigenas e exot 
5 naturalisados, representadas 
ermittem apre- 
ar as dimenhões, a côr, A domo 
diferêntes cisencias, 
as fabricados, a sua utilidade 
eu valor, foram a ormamen- 
ão em torno. do perimetro 
“sta parte do pavilhão, ou esto. 


Tundas. conviações relativamente 
po lo Serviço Gconemio res 
ao nã mesa exposição, quanto 

a pelo quadro que lhe fhe- 


a porta 
eau e que mais estimamos pe: 
os seus intuitos artísticos, 


Grêmos bem que do transpor 
o porto do Pavilhão de que tra- 
calmos, não houve ainda visitante 
que mio sentisse uma destas im 
fressões em que a curiosidade dá 
Immelintamente logar ao desejo. 
“ia comprebender toda a utilidade 
“todos” os serviços de cada um 
dos objetos espóss den. 
rar ima, na gação de todos, 
a end é palpavel dos 


juentemente 
o” grande, merecimento e a 
oxcallencia do methodo segui 
na Installação de 

afirmam se mais nº 


O cevenaL João Mania Feudo (Segando um phetographis) 


geral. que. causa, do que, em dispostas em ingêres no esp 
Guaciquer palavras encomiast comprehendido entre 0 po 
cas e Damach. “o grupo que conside 


orestas revetiam, A utilidade d'la, porém, | central em relação à SERoNçÃo das ru 
sifmento des euusas uteis pelo es: | é de tal ondem, que os trabalhos. para a! conser: | ciondes Pa 
o ar FEAR Pelo Ne eso! | vação da estos recortado ea qu es | cr Cmopiomando 
do homem: ão decadentes ou forração do Gutras boi ga | cartas opograpitcia dus dlitrases dirsoia dos 
A eles do progra and antudadas | re em que com as podemos cobair ou | Festas US está divido & pg é o inventa: 
aneia dossier À Humanidade go damanteenorme | aitengar 4 energia: derasiadora de outras forças | os d'aguras propriedades mei comprehea: 

rolado ma allavião dos seculos, mas escuro etriste | naturues, são hoje uma ontem scientiica na boa | didas. “o POP y 
fe, a mulipiciade das facetas, | adesinitração das itereses publicos Nas 
da ara Dada Eodaro bes nprebendé-ão portinto Hed Jogo gula re. | estencias doresthas, remos meniciantda Wedetano 
Cat parati as lg o ilmnhc. ” ) grad Hov tar cSptraçã das fofo par | ca do carvalho ie, do elo, do she, do 
ue, revendo sempre 0 lerreno nua pontos ne: | carvalho negral, do carvalho. portugues do! pe 
destaros, elias pontam fornecer” maleries “de | mheiro manso, do pinheiro bravo, do enstânhei 

coa | apoaneido a Mlcaões ado nica | a de ao 

eserado as Estaleiros Gt A fora Howe do pai esti estudada em dois 


eli" se impõe a todos a necessidade e o 


podemos notar a collecção de 
do 


s que mostram a distribuição das 


O terreno, que chamamos social, 
quista feita A fogo é à ferro sobre O terreno que 
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herharios, um colleccionado pelo engenheiro o 
sr. Barros Gomes, e pelo sr; À. R. da Cunha, 
outro, o da mata do Bussacn pelo conductor Ro! 
restal o sr Francisco Loureiro. á 

Nestes trabalhos importantes e dificeis houve, 
além do valioso serviço dos nomes já apontados, 
« como aliás quas sempre suceede, collaboradores 
na classificação, que bem quizeramos indicar 
agora para não praticar uma injustiça, mas que, 
mu grado nosso não podemos mencionar. 

“A culpa toda é da Sua propria modestia. Com. 
ella nos absolvemos tambem da omissão forçada. 


F. Julio Borges, 


(Continua) 
— oe 
JOÃO MARIA FENJÔO 


A 4 do corrente deixava de exi um homem 
ca derdvidade era tamanha, que, ainda nos VI: 
Tas anos da vida, O ndo podia dfazer fia dê 
ter que se refomár & pabsar a, um devido 
Eoab ato obatante aba qualidade oetoge: 
Taio. 

Os homens que hoje teem cincoenta annos, 
inda se podem recordar da pessoalidade distincta 
João Maria Feijão; Sujo posso rapid, leve é 
nervoso era motado, quando Aravessura a cidade, 
aa cupins agi ulplices doer 

Nasceu em Belem a 24 de junho de 1801, e fre- 
quiniou com a maior disinição n antiga neades 
Mi de fortificação de artilheria e desenho, obtendo. 
q primeiro prémio em todos os animos do curso, 
Em 1Ba7 a 9 de setembro entrou na marinha 
como adpirênts à piloto ns pão Jhe sofiendo o 
e espito Jevambdo tt modesta carreira, aba. 
donotta tres do ON tao ee N05O a 03/de 
jumho, 

Liberal cxalindo concorre para esta resolução 
a mancira como o governo dd usurpador exercia 
à seu poder, 

pelas porém as tropas Hiberdes ob o com- 
mando do Baque da entr entrar em Lisboa 
a 34 de julho de 1833, Feijão, como todos os 
outros muncebos que frequentava s escola su. 
Periores, se apresentou Ho novo governa. pará 
ombro ibedad e eim de DM 
a 

Dando-se ordem para a orgnmisação dos bata- 
lhões nacionaes moveis e fixos, Feijão nlistou-se 
no 1.º movel a 5 de gosto d'esse anno, assistindo 
logo ds ncçães de 5 de setembro € 10 de outubro 
nús linhas de Lisboa, seguindo todos os movi- 
menos & aeções em que o exercito, de que faia 
párte, entrou até 4 convenção de Evora Monte a. 
à dê maio de 1834. Durante esse periodo fôr. 
promovido a tenente do referido Iutalhão, e em. 
Virtude das suas. habilitações. fóra mese posto. 
transferida para o real corpo de engenheiros a 24 
de março desse ano, 

'Antei disto, é tratando-se de dor regularidade 
os estudos, q se nehavam suspensa inha ido 
momento professor substituto da aula publica de 
architectura civil a 29 de agosto de 1833, de que 
logo 3 ão dê dezembro sente obteve a pr 
pesada 

“inda a campanha, é aberta de novo a ncade- 
mia de fortificação foi a 16 de outubro de 1834, 
comynisionado para o ensino da academia, é nó” 
pen a ade ago de 183 subi eimor 
rio de desenho da mesma academia, 
tincta a antiga academia e organisadas as 
escolas polytechniea e do exercito, “em 1836, foi 
Joio Maria Feio, momendo substituto das aulas. 
theoricas d'esta ultima a Jo de setembro d'esse 
amno, é difinitivamente nomeado lente proprieta 
rio da cadeira de architectura civil, rios e canses 
a 4 de feves de 1837. 

O serviço dos incendios em Lisboa era feito 
um pouco “esordemdamvente em primeira ca 
mara municipal doa, eleita depois restauração 
é estabelecimento definitivo do. systema liberal, 
havia nomeado inspector dos fogos a 18 demargo” 
de 1834 0 engenheiro Francisco Pedro de Arbués 
Moreira, & à 14 de junho immdiato O engenheiro 
o Inacio Mena 
Não sabemos o motivo porque este deixou o 
cargo, mas o que sabemos d que em maio do 1836 
eba saia Ga pa e 
nomenr para, aquele Sano 0 tenente de Eng 
phicos éprofestos oo Ni eo, que apta 
mesmo dá perm governo, que oi dada 
2d julho, a camara em Sessão des de juntos 
lavrava à exoneração do engenheiro Mendes; 
ordenando.lhe que entregasse tudo O que pertem 

áquella inspecção, ao novo inspector ndmendo 

a Sua inn do Ned 
Pelsuro dos ineêndios João José Dias da Gostas 

al ávia tido tempo para tomar conhecimento. 


do importante encargo que lhe era commertido, 
quando vem dos maiores incendos que Lib tem 
resenciado, se marifestava, Esse incenio foto 
o amtgo paço dos , 
axu ea» palacio da inquisição e depois em palácio 
da Regência, e onde se achavam os archivos de 
fo eseo É Glee: pan Gen Te pa 
quai fo depois constrido “o estro 4 D. Mar 
O fogo rebemtára éom violencia, e segundo a 
voz publica o tempo, fora auçaão de prspodio, 
o que mupea se averiguos. Feijão comu Ligo 26 
local do siiso, e o primeiro serviço que ia pres. 
ae Ta cortado Neo pone GN 
pré 6 peca acavde Dodo dis sn 
Eiclias, fra repelião por uma destas, que é sua 
insistenícia ia já responder com uma pránehada ou 
coronhado, quando deliamence foi Vito, por um 
oficial ou ebpregado, que, fitendo o reconhecer 
Como inspecta eriou cl fe malratad 


é 
memos de que ba memoria na cidade, Além dia. 
dg, scondam-ncs and e do anão Colegio 
os Nobres, vasta fogueira que levo a apagar 
alguns dias” 0 do Thesouro Velho, onde focam 
deforndos" os nrehivos da Casa de Bengança, & 
utrs 


os 
“Ao cao de quinte anos de fadiga foi Feijão 
exonerado, do eu cargo pela camara, o que deu 
loga a ta troca. deco Pespondenca entre esa 
e overo, É Uiresos e poucas palavras 0 
que deu origem ao. z 
Feijão, au que. parece, não considera à ca- 
mara! com compelencia para he dar alves ou 
ordens no serviço que hd estava incumbélo, e a 
camara começou aver com maus olhos o proce» 
dimento, do inspector. Ee dirigia 00 púverho 
ua Esposção, ndicando Vara adidas que con- 
erAva neces para melhoramento do ser- 
vigo dos incendios; niandada ouvir a al respeito 
à Camaro, analyaando a proposta, respondeu que 
guns oigos já eram Postar municipaos, du- 
ri io tam importaeia, Outros. eram corra 
Ie que o profs era um ea dosconhea e 
não opueaembava vantagem alguma pratica, € que 
Retro havia já, noicado: Uma commiisão de 
ires dos seua mennbros é do engenheiro ci Jog 
quim Júlio Pereira de Carvalho, para organiar 
eo regulamento é propor tudo” 5 que Jelgame 
uele importante astuimo. 
desconsideração, pot 


racter. 
Por esse tempo dera-se tambem um caso 


ortênte, O ento aos bombeiros andava 
Tnutiuimo atgarados estes jastavam por ce, € é 
natural que Feijão, que era muito estimado por 
elles, se intoressnsse 1 seu favor perante a ca 
ra, Não tendo porém havido resolução favoravel 
os bombeiros dirigiram uma representação á ca. 
mara e esta mandou-lhes satisfazer quatro dos. 
mezes que estavam em atrazo, Não ficiram ainda 
contentes e pouca depois dirigiram uma nova re- 
presentação e mais energica, em que diziam que 
Be se lhes não pagasse todo O atrazado não acu- 
“liam aos incendios. À camara, iritada por este 
procedimento, nomeou uma commistão para ave- 
das enusas que os tinham removido a dar 
nte passo. À commissão, ouvindo um por 
io a conhecer que elles tinham mandado 
que se resolviam a 


les se não dariam sem o seu conhe- 
jesciencia € por isso o havia de- 


O goverdo dicas então uma portaria 4 cama- 
ra cms de novembro de 1851, extranhando squel: 
Ta demissão, gem autoricação do governo, visto 
à haver pedido para a sus nomeação, « dizendo 
The que sendo a abcusação quese fi à Feijão tão 

rave, Ou lhe fomestsse às. provas para 0 po- 
Serimndar processar, ou então, não às havendo, 
dep resinlico do sed cargo. 

“A camara respondeu 0 que acima se dis, e que 


não podia res 
gar em outro, 

Efectivamente, em sessão de 4 de novembro. 
de 1851, a camara havia nomeado Joaguim Julio 
Pereira de Carvalho, seu eng fim de des- 


o por já haver provido o Jo- 


senhei 


enem é rg 


resumo o que, se passou com relação 
ão de Feijóo d'aquelle importante cargo, 
de tudo isto que desejava des 
fazer-se de um homem cap & onergico, & 
que não reconhecia a sua competencia, € ho 


mesmo tempo empregar autro individuo, aliás de 
merecimento. Era então vereador do pelouro dos. 
incendios Bento José Teixeira Pena, 


Para não interromper o que podemos averiguar: 
com relação ao tempo que João Mari Feijão 
serviu de inspector dos incendios, deixamos de 
púrte outros actos da sua vida, duran esse pes 

omtinda) 


JB, 


im 
O INFANTE D, FRANCISCO 
APRECIADO IA MA CONMESPONDIENCIA INEOETA 

1726 


AGontnundo don 


9 


É mr 
+ 
O tante D. Franco, neocinta de carnes ver 


O infinte D, Francisco vivia retirado ora em 
Samora Correia, ora em Salvaterra de Magos (1), 
e por isso muítas das suas ordens são datadas 
nessas duas vilas. Outras, é não poucas, o são do 
Srendor de gados « man 

je vendia a 


Diz assim: 
O serenisi 


lagos para haverem de cortar-se nos 
açougues desta Sô dos quaes chegaram já hon- 
têm gun, é o resto estarão qui manh sexta 
ira É solibado, para 0 que sempre serão ecos: 
05 talhos 10 .€ tt. É tesim terás. à bom 
aqu juiz dos açougues lhe 
mande duro sobredios tlios para 5 ministro 
juêse pondera. Deus guarde av. eêmuitos anos, 
Baço dx Córte Real, 1 de ngosto de 1726, = O 
conde de Avciras, D. Duarie. «Sr, desembargador 
Jogé Soares de Aevodo 7 
Este negocio, porém, ão era muito Importante, 
porque mama cortada conde de Aveiras nd leon 
ie da Casa das Carnes, Antonio do Rego Alpoem, 
de 6 de novembro, diz-k que Irene cias temi 
mandado alli corar-se inas cento e duas reges e 
“las vielas — pertensentes no infante 
"Franco tambem. negosiava. cm subo; 
não digo bem, fazia melhor do. que iso, POL 
alvará de doação de juro « herdade, pertenciam no. 
infante as saboarias da cidade do Porto, lap elos 
ares das comireas de Trai-os-Moms € entro 
ro. € Ninho, e sua. alteza tinha 0 monopolio 
da venda do sabão Branco é preto dll bando, 
Mas em Bragança € Chaves, teria vinhas de fes: 


sa 


(O Quadro Elem. tv, lr. pag. COXLI, mota, 
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pera, entrava muito subo por contrabando; e o 
fam ado nos lueros do seu cominer. 
ste imo à ja da cus de Bra 
sd Era agudas ds com. 
pgs de ama provisão upa da a dê 
agança para o juiz de fóra d'aquella cidade 
É di 
«Dom João, por graça ds Det ri do Porto 
6 dos par veb e e A 
senhor dê Guiné, domo administrnlor da pessoa 
«bens do principe dom José, meu s0brê todos 
muito. amado é presado filho, duque de Bragança 
E'principe do Braco, Faço saber a vos ju de 
oba da feidade de Braginca que o procurador da 
fazenda da asa da Inlabtado Me representou que 
por alvará de doação de juro herdide pertencem 
oito Ds Franlsco leu muito amado pre 
AR devo as sboavida de sapão branco e preto 
da cidade do Porto, villas e logares das comarcas 
de Tratcos- Montero emre Duro é Minho, em 
doidas ns prvi se Gt vendanão e qu 
Consumo n'est cid e na vila de Chaves, nos 
o da venda já sab, brinco, fe ão 


favorece, define dos sa requer 
ancos, principaimente sendo: sto em utilidade 
publica, É gundo, este sabio o melhor e mais ba- 
to do qu nquele que orcultumente sé introduz 
de Casta: por 
ser dambem 
o das dba 
Do sundos, em Eórma que se conservem ele 
Rósso senhor 0 mandou po desembargador 
Beuro de Lemos, e o deputado Gonçalo Manuel 
Galvão. de Lacerda, ambos ministros da uma do 
dio estado, Exeripro em Lisbon Occidental a S.de 
junho de 1746 —— Antonio Correia da 
Escrever, « asigmaram. os, doutores Belchior do 
Rego 6º Andeade, o Erancisco Nunes Cardeal — 
Bekihioe do Rego & Andrude — Francisco Nnes. 
Carleto a 
Bu outra provisão da mesma dat, conce 
tida hos termos da precedente, e dirigida ao juiz 
de fura da vila de Chaves. 
O infante. mandou expelir esses diplomas aos. 
ja. magistrados. de riginça é de Chaves, com 
o do Rede seg 
nissimo ne 


iféstas, mas. qui igualmente em atenção do seu 
serviço 'coopere. mstes particulares tudo o que 
puder ser conducente a elles é á melhor e mais. 
il administração que por este ta respeito se ha. 
encarregado do governador de Castro Laboreiro, 
Manuel Machado de Araujo, como já se cacreveu à 
ve mitêetambem á camara pelo aviso de 3o de maio 
da anno proximo passado. —- Deus guarde a v. m.sé 
muitos unnos, Lisboa Occidental, a 23 de junho de 
17260 conde de Aveiras, D. Duarte, -- Sr. 
Ii de, fóra da cidade de irigança (da vila de 
aves) E 
Póde tambem allimar-se que o infante encon- 
trava outras dificuldades, não menos serias, na. 
venda dos, seus sabões, né quaes dimanavam 
repugnancia que tinham em compral-os os mora- 
dores de Chaves e de Bragança, como se mostra. 
do, seguinte trecho de uma carta do conde de 
Aveiras para o governador de Castro Laboreiro, 
Manuel Nachado de Arav ; 
O serenissimo senhor infante D, Francisco, 
v. me lhe hão 
e seu sobrinho o padre João Barbeyto Pa- 
dirão, ponderando-se ao dito senhor os altos e 
baixos de que y. m.é se queixa, e os que diz es. 
erimenta pela expeição e negociação dos sa 
ões n'tssa provincia, é com especialidade a re 
pugnan-ia que mostram quasi todos os morado- 
res de Chaves « ainda alguns dos da cídas 


Bragança, Ao que astendendo, manda + 
Ae O eniigãe a. met de que com fev 
Se imeterã vas. peição no Desembargo do Paso 

re defender a intrancia c os 


Alberto Telles. 
= 


NOSSO COMPADRE DIABO. 


tom 


do do nº 199) 
[ 


Era noite, frei Braz promeitera ceiar com a 
lie do mero: Giliaha a lu sao 
Espeto, arroz de presunto — e com respeito à pinga, 
bom vinho vermelho e velho, een má bo 
mais emplatica que à pansa do guardião, 
Assim o fauno rejabilâva, pensando na rescata! 
Inda bem não tinha anoitecido, já os fradinhos á 
sucapa, navalha pendente do rózario, deixavam o 
Convento em direitura à aldeia, estamojindo-se 
estas ao longo dos muros, pulândo paredes da 
cerca, & cortando os favas & os trigos para evitar 
os Caminhos, afim que ninguem os lobri 
esse tempo que as laranjas são doces « 0 vinho, 
novo começa a saber bem. É vae clles por essas. 
adegas, nos formos de pão, à chaminé das boas. 
jadres, patuscavam de pernas nuas, sandalias. 
escalças, arregaçando os habitos constelados de 
molho. Costumava frei Braz accender luz m 
Cedo, pôr-2e em joclhos junto da fresta gradendo, 
defronte de um retabalo de S, Christovam, para 
ser bem visto n'aquella implorativa attitude, pelos. 
que se abalavam à mundanar no povoado. 
“nos está o santinho remiíndo as almas da 
culpa! diziam compungidamente 05 noi 
den as Dorrachas do cimurão. N 
is do refeitorio, apenas os inv 
vam na celas; re Braz despir os habitos, rsjou- 
se de lubrego com sua prande barba de crina, € 
elle ahi vac todo lavadinho de peccados, ceiar 
com à madama, tendo carta branca para Rrando 
Copia de maganices. Mas já Satanaz de sobreavis 
podera convocar os seus demonios subaltern 
santinho curva 
e traça na passa 
Ti vd Tem 
cima das oliveiras. Boccas errantes cuspi 
bemaventurada careca. Nos corcavos das varedas, 
grandes barrigas abstractas davam-lhe pansadas 
achatadoras. — Lá vae frade! — Lá vae frade! 
— Mavia dentuças. brancas que lhe vinham if, 
esgendurados nós galhos das Estevass nãos que o 
deliscavam;, olhos que o jam seguindo. Então 0 
desgraçado voltava-se: era uma confusão de pe- 
sadios, subindo, descendo, alargando ns azas de 
morcego, por triz delle neblinas funchres. que 
rastejavam supplicando um raio de luar, embry 
de famos extintas 


Tinha porém chegado, é a ceia bem gorda o re- 
confortaria «'aquelles pavores incolcrentes. — 
Medonha jornada! pensava elle todo encolhido. 
Avisinha-se da casinhola do almocrev 


cido: 

o E fe juço que me nã enganas mai A dez 
savergonhada! Mangar assina com “as coizas de. 
DessÊ Nas do outro dia, ainda mein a mulher 

o almosreve que peneira a alpendronda do con- 
vento, li de «e cone” ae Bras 

Ah grandecissima desavergonhada disse o 
santo, funlando uma cholera nas pupils. 

az estou eu de morrer, senhor padre, 
cut ela tuto escandalizada: Arranjar eu co 
Gsperal-o: até. deshors, e vosia, Reverendiscima 
sem apparecer! Ah, sempre sou bem infeliz! 

Sé apparectr, sem apparecer! Para que 
vcm você agora mêntir? Se preparou a ceia, d 
sigha custa, oi par se regular Com à gentana que 
dailava em sua cisa, Mas tolo fa cu. Devia saber 


Fialho d Almeida 


(Conta) 


RESENHA NOTICIOSA 


Grão Vasco. Em uma fregucria de uma das 
ias dos Ágorts, do desembsraçar uma cupélia 
pars. Ceparoo Ipando se Uns Quadros crer 
Tron se um, que se diz ser de Go Vasco, o que 

E nato cave é ep 
arínce Eertnonomana O goverho ingles cons 
trato ba, pouco com ui grupo de emprensios 
então consesueção ide Ur caminha de ferro 
edi Ski & Rar nã ni ota con. 
Sica À extenaio da linha é de qzo Kilometros ou 
do Iejpuas é 3 Iilorattros, distancia Pro Ristamento 
gua á que. vae de Litbou a Vianha do Castelo 
(Aliho), Mevendo estar construida dentro de So 
ins js É om fo ensaio dias vegulándo 
o rabalho a uma legua por din) O govarto ingles 
Se à dispoiião dos empreiteiros exercito abs- 
Foo, pardo servo conaneção e papa duelos 
Sitabalho, feito ses co bs ou 57 contos de 
vê por Eilanettó/ O cúuo tal paro poe 
e Esta pequena fina é de orõoo Has ou 
go contos de ses, Deve ter começado a conse 
Tanto contra. 


marinha de França foi expedida uma 
prefeitos (chefes: de departamento, 
para que estes recommni 
dos individuos que descem a grandes profundida-. 
des protegidos pelos escaphandros. “Tem mos 
arado a experiencia que se no póde descer a mais 
de sessenta metros sem haver risco de graves acei-. 
demes, é é necessario subir com bastante lenti- 
dão para evitar casos em que se pode dar 4 pa- 
ralysla das pernas e muitas vezes à morte, É as. 
Seite que para se voltar à cima, da profundidade. 
de quarenta metros, se deve gastar Oitenta minu- 
tos, 

“Tounanas. A proposito diestes divertimentos. 
publicos que 5e tem querido realisar em algumas 
partes da. França € o governo probibiu, hão se 
julgue que aquella nação acecitou com satisfição 
a medida governativa, LÃ como cá ha opiniões. 

ontradas, sendo certo que a maior parte dos 
cexes tal ou permanentemente re- 

deixam de frequentar aquel- 

e assumpto tem sido pois 
troversia c discussão, 

, nomeadamente em Nh- 


niaritínios, 
vem a maior prudencia 


Já entre nós, tal probibição, foi a principal causa. 
q queda de um anita 0 que coro Gis 
» francezes que assistem a este espectaculo em 
Portugal, o acham mais um exercicio de destreza 
é arte, do que um divertimento barbaro é reu 
ante, como classificam o que se pratica em 
Hespanha, 

Cura DA RAIVA OU Hrvonormona, Ainda ha pou- 
cos dias falleceu no nosso hospital de S, José, em. 
Lisboa, um individuo atacado d'osta terrivel em- 
fermidâde, e por. isso deve-nas causar profunda. 
satisfação, a noticia de que o celebre chimico fran- 
cez,o sr, Pasteur têm descoberto um remédio para 
a cura desta enfermidade. O assumpto é tão grave, 
“9 ilustr sabio tão consceneioso, que por em 
quanto não ousou tentar a applicação do remedio, 
que é a inoculação, em nenhum ser humano, po. 
não estar decididamente convencido da sua aii. 
cacia. Por em quanto tem limitado as ex 
cias à inoculação em gatos, coclhos, galinhas, 
macacos, € até em vaccas, e parece certo quê 
“pesado tniftario, Sa Pastor chega a re 
solver por aquelle simples meio, a cura ou pre: 
servação de tão fal doença, u eu nome ilará 
inscripto nos annaes da humanidade à par do do 
famoso Jenner, o descobridor da viccint. 

Emorxias. Os periodicos diarios tcem-se encar- 
regado de trazer o publico em dia com o estado. 
da terrivel epidemia do cholera, que se manisfes- 
tou em Toulon Marselha, Por emquanta não se 
póde assegurar, nem que à epidemia se tenha des 
envolvido com grande pujança, nem que se tenha 
limitado muito. O numero de casos fatnes não 
tem augmentado, senilo de prezumir que à epide. 
mia se localise, “é não progrida. O que porem é 
decidido, é ser to cholera asiatico, « tomarem to- 


O OCCIDENTE 


dos os paizes 


ecnuções contra a sua invasão. A 
febre amarella ve 


nbem faz destroços no Brazil e 
Serra Leoa, e já N Bordeus falleceram dois ata- 
cndos della, que paPaçem ser os doentes que um. 
paquete francer traziam bordo. Tomam-se pre- 
Enuções contra ella, « oxa) nos preserve de 
hospedes tão incommodos. 


recebi he 


poucas hora 
ser esta doença. uma peste de tu- 
ore milignom que fá ha muito tempo grassa 
elo Imperio turco, cujo, governo a tem preten- 
dido ocsultar. Venha mai ee gelo, para 
crescentar aos mais que amofinam a hum 
dad 

Tsunonivação, Lavra ha muito este pe 
sigimo mal nó exercito da França os tridunaes 
militares d'este puis nos ultimos tempos tem pro- 
munciado. muitas. sentenças de morte, contra sol 
“dadas culpados, nomeadamente pela crime de in 
subordinação, passando à vias de facto conte 
seus Auperiorta, Estes casos, felizmente, são raras. 
no nosso poi, e quando selo, enusam indigna 
gão geral, sem que comtudo a opinião publica se. 
manileste” a favor da sentença de morte. Que d 
zem a isto (os defensores « partidarios d'squ 
republica? 

O rencumo mancerro no becaroco. Não ha con- 
traste maior do que o que se dá entre o respeito 
que os governos protestantes prestam aos pre 
bs religiosos, que. em grande parte são hygieni 
cos, e o despreso que em alguns paizes catholi 
sos principalmente ns grandes sidades do nos 
so, Se tem por aquelles preceitos. É isto não su 
Sele 46 nO continente mas ainda mas colonias. 
Um madeirense, o sr. Alexandre A. &'Andrade, 
foi condemdado ha pouico em Demerara a pagar 
a multa de. 308000 réis, por os scus cf 
venderem ao domingo no seu estal 
grog-shop em Regont-Strect Lacytovn, Compa- 
Fem este rigor com O que se faz por ahi. 

Camião Dr noso caumme, Procedeu-se no Ha- 
vre ultimamente a experiencias com um canhão 
desta qualidade, mandado construir pelo govemo 
france. O. canhão, depois de ter feito fogo com 
35 e 45 lilogrammas de polyora, durante alguns 
ins, chegou a disparar quatro tiros com a carga 
de 35 Kilogrammas, mas do quinto tiro rebentou. 
À culatra recuou, indo entesrar-se a dois metros 
de profundidade, é a outra parte, 
peito “como uma setta, foi cair" na pra 
Tmeos info O soldado que fez fogo 
mate queimado no rosto, corpo e principal 
qe”ma perna direita, e uma senhora que passava. 


a 
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farem espes 
nquilas nos seus 
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Recebemos e agradecemos: 


O Fuupo no man, 


BP Se versão de. D 
Monir, editores, 13, Largo dos 
ce este volume à colloção inti- 
ieça das maravilhas. £ um estudo 
de uma das partes do Universo me 
cida do vulgar da gente; a leitura deste. 
groduz o leitor conto quê em um imundo 
o é riquicsmo, é lhe dá conhocdenen- 
tos de cow é factos admiraveis e uteis. 


Carazogo he Livios avmicos, e alguns muito 
raros, & vend na livraria de João Pereira da 
Run do e 119. Typ. de 


rua das. 8 de 39 pag. com 


um de livros de arehitectura, 


seiemicas em Plrmgal: De. Theopíio Braga e 
“Tema Basto. No Brega, Drs meico Broa 
Nino, Caros Rode é Enlito Roméro, Lisboa, 
Nova Ligar, leacional, gê rua do Arsenal 
geada qui, Fela a juê 
Ge Gsi, Hinide 
apso ee sa sociadade co 


exposição 
po de Fi. 
onto) por. 


de trem a alguma distancia, foi ligeiramente fer 
da por algum cascalho que 'a explosão fez levan- 


ação 


Amnari de la Associacid d'excursiones catalana, 
pelo sr. Teixeira Bastos. 


Le Message n'Oceinent (am 
Vienne), journal international, paralssant Jos mei 
eredis et samedis, Rédaction et administration, 


es 
guacs vem já traduzidos os pseudo tratados cel 
Brados pela Jnernatinnal ajricaíne no. Congo, & 
os protestos que os nossos priodicos publicaram. 


VS SEO, est ceia e itean 
um eu conrço de 1680 = Segundo don, 
" e aselculo é todo dedicado d memaritl 
do doutor Francisco de Cistro, Freire, 0 mathe: 
uti e poeta ação a 1 e mato do cor 
Cento, anna (ve: 0. MOMO presente VOL, png: 09 
e 100) compreendendo Uma, patua do ar DE 
Favre — À Ja mémoire de M Flançois de Castro 
Freire; um pequeno, artigo commemorativo do 
35. À, da Fonseca Pinto eo restante d prdhon 
ido por alguns extratos das obras do fllecido 
doutor, sendo um deles: o4 mankemarica nas 
e domati,  poa o leo do 


paração, € parte da traducção. do opusculo dê 
Lamárdoe, publicado no sed curso Fopular de 
Jiteraura iulado 408, qn sob Je como 
Esperamos da ilustre redieção que se nos dê 
brevemente um estudo. completo. biographico, 
seientfico é litérario do ilustre professor Que 0, 
Instituto venerava como seu presidente, 
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